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RESUMO

Realizou-se um experimento com milheto para
avaliar o efeito de doses de N e K (0 e 0, 50 e 40,
100 e 80, 150 e 120 kg/ha) e de espaçamentos
de plantio (0,50, 0,75, 1,00 e 1,20 m entre linhas)
sobre a composição bromatológica e digesti-
bilidade in vitro do resíduo pós-colheita de grãos
de milheto cv. ENA 1. O delineamento experimen-
tal foi de blocos casualizados com os tratamentos
dispostos em parcelas subdivididas, alocando-
se os espaçamentos de plantio nas parcelas e as
adubações nas subparcelas. Não foram obser-
vadas diferenças na composição bromatológica,
bem como no CDMS.

SUMMARY

The experiment was carried with pearl millet
of ENA 1 cultivar for evaluate the effect of  N and
K levels  (0 and 0, 50 and 40, 100 and 80, 150 and
120 kg/ha) and planting spacings (0.50, 0.75,

1.00 and 1.20 among rows) on the quality. The
experimental design was randomized blocks with
split-plot; The fertilization levels were applied to
subplots and the planting spacings disposed in
plots. Differences were not observed in the
composition, as well as in DCDM.

INTRODUÇÃO

A fibra tem papel importantíssimo
no balanceamento da dieta para
ruminantes, os quais necessitam dela
em níveis adequados para o funcio-
namento normal do rúmen e no caso
específico do leite, para a manutenção
do seu teor de gordura (Lucci, 1997).
A fibra estimula a secreção salivar,
facilita a movimentação do rúmen
(peristaltismo) e a homogeneização do
bolo alimentar.

Gates (1999) ressaltou que a
variabilidade genética na espécie é
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imensa, o que significa grande
oportunidade para o desenvolvimento
de cultivares de milheto melhoradas
para as mais variadas características,
devendo os programas de melhora-
mento genético de híbridos forrageiros
considerar alguns aspectos relaciona-
dos ao valor nutritivo dessa gramínea,
dentre eles a digestibilidade da
forragem.

Considerando os aspectos acima
colocados sugere-se que o perfeito
conhecimento da constituição do
volumoso é essencial. Contudo nos
volumosos a parede celular ocupa maior
proporção que nos concentrados, e o
bom conhecimento de seus teores,
constituição e propriedades torna-se
essencial para predizer o consumo e o
desempenho dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Campo
Experimental do Departamento de
Nutrição Animal e Pastagens do Insti-
tuto de Zootecnia da Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro. O
clima da região é do tipo Aw, da
classificação de Köpen, com verão
quente e chuvoso e inverno seco.

O experimento foi estabelecido em
um Planossolo apresentando a seguinte
composição química na camada de 0 a
20 cm: pH em água 6,30; Al+++, Ca++ +
Mg++, Ca++ e Mg++ de 0,00, 4,00, 0,70 e
3,30 cmolc/dm3 e P e K+ 5,00 e 103,00
mg.dm-3 respectivamente.

Nas parcelas foram distribuídos
aleatoriamente os espaçamentos e nas
subparcelas, as doses de N e K. Cada
subparcela experimental foi formada
por 3 linhas com 2 m de comprimento,

onde as plantas de cada extremidade
da linha central e as linhas laterais
foram utilizadas como bordadura.

A semeadura foi realizada em 06/
03/03, juntamente com a adubação
fosfatada no sulco de 200 kg/ha de
superfosfato simples. As adubações
de cobertura, com uréia e cloreto de
potássio foram realizadas na 3ª, 6ª e 8ª
semana após plantio.

Foi empregado o delineamento ex-
perimental de blocos casualizados,
sendo os tratamentos dispostos em um
esquema de parcelas subdivididas, com
quatro repetições. Os tratamentos
estudados foram quatro doses de N e
K, expresso em K2O (0 e 0, 50 e 40,
100 e 80 e 150 e 120 kg.ha-1), sob a
forma de uréia e cloreto de potássio
respectivamente, e quatro espaça-
mentos de plantio (0,50, 0,75, 1,00 e
1,20 m entre linhas).

As doses de N e K foram desdo-
bradas em seus efeitos linear e
quadrático e os espaçamentos tiveram
suas médias comparadas pelo teste de
Tukey a 5 p.100.

Foram determinados os teores de
fibra em detergente neutro (FDN), fi-
bra em detergente ácido (FDA), ligni-
na, celulose e hemicelulose pelo méto-
do Van Soest de determinação da
qualidade de forrageiras, descrito por
Silva e Queiroz (2002).

A digestibilidade in vitro da MS do
resíduo pós-colheita de grãos foi de-
terminada utilizando as amostras em
que as doses de N e K, e os
espaçamentos de plantio promoverem
o menor e o maior rendimento de
matéria seca. Os períodos de incubação
anaeróbica foram de 24 e 48 horas
segundo metodologia descrita por
Malafaia et al. (1997).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos teores de FDN,
FDA, celulose, hemicelulose e lignina
do resíduo pós-colheita de grãos, não
foram observadas diferenças signifi-
cativas para os espaçamentos de
plantio e doses de N e K, tendo sido
encontrados os valores médios de 69,2,
39,2, 30,6, 30,3 e 1,4 p.100 respectiva-
mente.

Os resultados médios de FDN e
FDA determinados corroboram com
os obtidos por Degenhart et al. (1995)
quando trabalharam com híbridos de
P. glaucum x P. purpureum. Carvalho
et  al. (1998) em estudo com 10
cultivares capim-sudão, observaram
rendimentos de FDN, FDA, celulose,
hemicelulose e lignina superiores ao do
presente trabalho. Os valores médios
verificados pelos referidos autores
foram de 72,3, 41,7, 38,3, 31,2 e 2,7
p.100 com a idade de corte de 90 dias.
Maia et  al. (1998) estudando o
desempenho e o valor nutritivo do
milheto, em diversos cultivares e épo-
cas de plantio, observaram teores de
FDN (61,5, 66,7 e 69,5 p.100) e FDA
(40,9, 41,0 e 39,3 p.100) para 1º corte
(45 dias), 2ºcorte (30 dias) e 3º corte
(30 dias), respectivamente.

Não foi verificada diferença signi-
ficativa no coeficiente de digestibilidade
da matéria seca (CDMS) em função
das doses de nutrientes e espaçamentos
de plantio (tabela I). Isso provavel-
mente ocorreu devido à insensibilidade
do método de incubação. A média ob-
servada foi de 58,4  p.100, sendo os
dados verificados no presente experi-
mento superiores aos dados obtidos
por Vilela et al. (1998) que observaram
média de 48 p.100 para o milheto com

70 dias de idade.
Youngquist et al. (1990) avaliaram

a produção de grãos e forragem e a
qualidade do resíduo pós-colheita de
grãos, e observaram CDMS médios
semelhantes ao do presente experi-
mento de 57,6 p.100. Guideli et al.
(2000) verificaram teores de digesti-
bilidade in vitro do caule e folha sepa-
radamente, constatando valores médios
de 70,7 e 71,4 p.100 para folha no
primeiro corte e 69,8 e 67,8 p.100 para
caule no segundo corte.

Segundo Van Soest (1994), a
ausência de diferença entre os
tratamentos pode ser explicada devido
à insensibilidade do método, o qual
apresenta os inconvenientes de elimi-
nar parte da população microbiana
aderida à partícula no processo de
filtração do material, inviabiliza micro-
organismos sensíveis quando retirados

Tabela I. Coeficiente de digestibilidade da
massa seca, em função dos espaçamentos de
plantio e doses de N e K. (Digestibility coeficient
of dry matter, under different N and K levels and
row spacings).

Espaçamento Adubação CDMS
(m) (kg/ha de N e K) (p.100)

0,75 0 e 0 62,84a

0,75 150 e 120 55,97a

1,20 0 e 0 55,82a

1,20 150 e 120 59,02a

Média geral 58,41
CV (p.100) 11,71

Médias seguidas das mesma letra, na coluna,
não diferem entre si, ao nível de 5 p.100 pelo teste
de Tukey. (Means with the same letter in the same
column don't differ, for the test of Tukey, 5
percent of probability).
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do ambiente ruminal e apresenta gran-
de número de etapas e análises para
sua execução, o que promove eleva-
dos erros nesta avaliação.

Em conclusão, os teores médios
dos constituintes da parede celular,

bem como, da digestibilidade in vitro
mostram que o resíduo pós-colheita de
grãos de milheto é um volumoso de boa
qualidade nutricional podendo ser utili-
zado como alimento alternativo no pe-
ríodo de escassez de forragem.
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